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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem encontros, no 
Palácio do Planalto, 
com os ministros da 
Cidadania, Onyx Lo-
renzoni, e da Defesa, 
Fernando Azevedo.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 

reuniões, em São 
Paulo, com represen-
tantes da Fundação 
Getulio Vargas e das 
gestoras Necton e 
Opportunity.
  Desemprego. O 

IBGE apresenta 
os números do 
desemprego no 
trimestre encerrado 
em janeiro.

  Sondagens. A FGV 
publica a Sonda-
gem da Indústria 
e a Sondagem da 
Construção, ambas 
de fevereiro.
  Fiscal. O Banco 

Central revela o 
resultado das contas 
do setor público 
consolidado no mês 
de janeiro.

   MANCHETES  DO  DIA

Coronavírus afeta 
indústria; governo 
deve revisar PIB

A falta de componentes industriais produzidos na China, onde fábricas estão pa-
radas por causa da epidemia do coronavírus, já está levando empresas brasileiras a 
dar férias coletivas, adiar lançamentos e a rever metas de produção para este trimes-
tre. Pesquisa feita pela Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica com 
50 empresas revelou que a produção do primeiro trimestre deverá ficar 22% abaixo 
da inicialmente projetada em razão do coronavírus. Em 2019, 80% dos componentes 
usados pela indústria eletroeletrônica vieram da Ásia, sendo 42% da China. Também 
por causa do alastramento da epidemia pelo mundo e no Brasil, o Ministério da Eco-
nomia deve revisar a previsão de alta do Produto Interno Bruto (PIB) para este ano, 
atualmente em 2,4%. Uma posição deve ser anunciada até o fim da próxima semana, 
após a divulgação do resultado do PIB de 2019. O mercado voltou a ter um dia volátil 
ontem. As Bolsas americanas registraram a sexta queda consecutiva e caíram mais de 
4%. No Brasil, o Índice Bovespa recuou 2,59%, após muita oscilação, e o dólar fechou 
em R$ 4,4764. No pregão de hoje, a Bolsa de Tóquio caiu 3,67%.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Coronavírus afeta indústria; 
governo deve revisar PIB

Folha de S.Paulo (SP): 
Se repetir a China é administrável, 
diz ministro da Saúde

Valor Econômico (sp): 
Investidor busca proteção, 
mas ainda opta pelo risco

O Globo (rj): 
Ministério da Saúde antecipa 
vacinação contra a gripe

Correio Braziliense (DF): 
Coronavírus: Chegam a 132 
os casos suspeitos no País

Zero Hora (rs): 
Estado tem 21 casos 
suspeitos de coronavírus

A tarde (ba): 
Bahia registra sete casos 
suspeitos de coronavírus

Jornal do Commercio (pe): 
Coronavírus leva governo 
a vacinar contra gripe

The New York Times (eua): 
Ações têm mergulho não visto 
desde 2011 por causa da crise do vírus

The Wall Street Journal (eua):
Ações entram em correção nos EUA, 
sem alívio a temores com o coronavírus

Financial Times (ru): 
Vírus dispara pior jornada dos 
mercados desde a crise financeira

El País (ESP): 
ERC pavimenta caminho do 
Orçamento para o governo

Campanha de vacinação 
contra a gripe é adiantada

Brasil tem mais de 300 casos 
suspeitos, estima Ministério

O Ministério da Saúde informou on-
tem que passou de 20 para 132 o número 
de casos suspeitos de coronavírus, em 15 
Estados e no Distrito Federal. Há outras 
213 notificações em análise, o que deve 
elevar para cerca de 300 as suspeitas de 
infecção. A confirmação do primeiro 
caso no País provocou um aumento da 
procura por serviços de saúde.

Por causa do coronavírus, a campanha 
nacional de vacinação contra a gripe foi 
adiantada, de 13 de abril para 23 de março. 
Embora a gripe seja causada por vírus di-
ferentes, o objetivo da antecipação da 
imunização é evitar o aumento de doen-
ças respiratórias e a sobrecarga do sis-
tema de saúde. O diagnóstico da doença 
também será facilitado com a medida.
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   MERCADO FINANCEIRO

Os juros do cheque especial desabaram 
em janeiro, após o Banco Central estabe-
lecer um limite para a cobrança por parte 
dos bancos. Dados do BC mostram que a 
taxa de juros média caiu de 247,6% ao ano 
em dezembro para 165,6% ao ano em ja-
neiro. Desde 6 de janeiro, as instituições 
financeiras podem cobrar, no máximo, 
151,82% ao ano (ou 8% ao mês) de juros 
no cheque especial. O objetivo da limi-
tação é corrigir o que, na visão do BC, é 
uma falha de mercado: o fato de as taxas 

no cheque especial não recuarem a des-
peito de, nos últimos anos, os custos para 
as instituições financeiras estarem em 
queda, assim como a inadimplência. Se 
por um lado o BC limitou o juro cobrado 
a 151,82% ao ano, por outro ele passou a 
permitir que os bancos cobrem uma ta-
rifa mensal de até 0,25% sobre o valor do 
limite do cheque especial que exceder R$ 
500. A tarifa poderá ser cobrada a partir 
de 1º de junho deste ano no caso das con-
tas abertas até o fim de 2019.

O avanço do coronavírus e a disposi-
ção do presidente Jair Bolsonaro em se 
manter em conflito permanente com 
o Congresso provocaram ontem uma 
nova rodada de deterioração dos ativos 
locais, em uma sessão marcada por 
muita instabilidade. O dólar chegou a 
ser cotado a R$ 4,50 no início da tarde, 
mas cedeu e fechou em alta de 0,79%, 
a R$ 4,4764 - maior cotação da histó-
ria, em termos nominais. Em fevereiro, 
a moeda americana acumula valoriza-
ção de 4,47% ante o real, apesar das 
intervenções que o Banco Central vem 
fazendo para tentar estabilizar o mer-
cado cambial.

O Índice Bovespa, que na véspera 
registrou recuo histórico de 7,00%, su-
cumbiu novamente e fechou ontem em 
queda de 2,59%, aos 102.983,54 pontos 
- menor nível desde 10 de outubro, an-
tes da aprovação da reforma da Previ-
dência. Durante a tarde, o indicador che-
gou a operar no terreno positivo, mas 
perdeu força definitivamente quando os 
principais índices em Wall Street acen-
tuaram as perdas: Dow Jones fechou 
em baixa de 4,42%, Nasdaq recuou 
4,61% e S&P 500 caiu 4,42%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2021 caiu de 4,195% anteon-
tem para 4,150%.

  INDICADORES

Governo e Congresso ainda 
negociam sobre emendas

A execução do Orçamento impositivo 
ainda causa dúvidas e dependerá de re-
gulamentação. O Orçamento impositivo 
foi aprovado no ano passado e será im-
plementado pela primeira vez neste ano. 
Enquanto a equipe econômica e parla-
mentares negociam um acordo sobre a 
fatia das emendas que terá necessaria-
mente de ser paga, técnicos do governo, 
do Congresso e do TCU têm se reunido 
para discutir pontos obscuros, como o 
bloqueio de despesas e o tratamento do 
chamado “restos a pagar”.

Novo presidente do Inmetro 
assume após “implosão”

Grupos japoneses compram 
fabricante de papel higiênico

Coronavírus e Bolsonaro 
levam dólar a R$ 4,4764

Dias após o presidente Jair Bolsonaro 
declarar que “implodiu” o Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro), o novo presidente 
do órgão, coronel Marcos Heleno Guer-
son de Oliveira Junior, se apresentou for-
malmente ao corpo funcional na manhã 
de ontem, no campus que reúne os labo-
ratórios do órgão, em Duque de Caxias 
(RJ). Bolsonaro demitiu a então presi-
dente do Inmetro, Angela Furtado, no 
carnaval. Segundo o presidente, o órgão 
não pode “atrapalhar a vida dos outros”.

Os grupos japoneses Daio Paper e Ma-
rubeni anunciaram ontem a compra da 
fabricante de papel Santher, que estava 
há três gerações nas mãos da família Hai-
dar, de São Paulo. O valor do negócio é de 
R$ 2,3 bilhões, sem incluir as dívidas, por 
100% do capital da empresa. Dona das 
marcas de papel higiênico Personal e de 
papel-toalha Snob, a companhia passou 
por uma reestruturação financeira no 
início de 2018, para o alongamento de dí-
vidas de cerca de R$ 500 milhões.

Juros do especial caem para 165,6% ao ano

equipe econômica resolve colocar 
projetos em compasso de espera 
O jornal O Globo revela que a equipe 
econômica decidiu segurar o anda-
mento de projetos no Congresso, para 
evitar o risco de desgastes que possam 
inviabilizar a agenda de reformas, em 
meio a uma crise que opõe o Planalto e o 
Congresso. Na semana que vem, quando 
os parlamentares retornam do carna-
val, os articuladores do Ministério da 
Economia pretendem medir a tempera-
tura política, para só então decidir se 
voltam a negociar a aprovação de temas 
de interesse do governo. A equipe eco-
nômica também vai aguardar o desfecho 
da votação dos vetos presidenciais a 
trechos do Orçamento.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (26/02)

TBF (26/02)

Ibovespa (27/02)

Poupança Nova (28/02)

CDB pré 32 dias (27/02)

CDB pré 60 dias (27/02)

CDI acumulado mês (27/02)

CDI anualizado (27/02)

Dólar Comercial (27/02)	

Dólar Turismo (27/02)

Euro Turismo (27/02)

Dólar Papel SP (27/02)

R$ 1.045,00

0,21%

-0,04%

0,15%

0,0000%

0,3196%

  -2,59%;  R$ 39,726 bi

0,2588%

 0,04021/0,04021

0,04009/0,04018

0,28%

4,15%

R$ 4,4759/R$ 4,4764

R$ 4,4430/R$ 4,6300

R$ 4,9300/R$ 5,0900

R$ 4,5533/R$ 4,6533

santher
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Câncer persiste, e Bruno Covas 
fará sessões de imunoterapia

Resultados de uma biópsia feita na 
semana passada e divulgados ontem 
mostraram que o prefeito de São Paulo, 
Bruno Covas (PSDB), continua com cân-
cer na região dos gânglios linfáticos após 
oito sessões de quimioterapia. Agora, o 
prefeito entrará na segunda fase do tra-
tamento contra a doença e fará sessões 
de imunoterapia possivelmente pelos 
próximos seis meses. Com o tratamento, 
Covas, que já anunciou pré-candidatura 
à reeleição, poderá retomar todas as ati-
vidades, até eventos públicos.

Ato opõe apoiadores 
de Bolsonaro 
aos da Lava Jato

Grupos que organizam a manifesta-
ção convocada para 15 de março em de-
fesa do presidente Jair Bolsonaro e con-
tra o Congresso estão divididos sobre as 
bandeiras que serão levadas às ruas. De 
um lado, apoiadores da família do pre-
sidente pressionam para que o mote do 
protesto seja apenas “somos todos Bol-
sonaro”. Defensores da Lava Jato, no en-
tanto, querem usar o ato para pressionar 
os políticos a aprovarem mudanças na lei 
para permitir a prisão após condenação 
em segunda instância.

Integrantes de grupos como o Repú-
blica de Curitiba, que tem 432.605 segui-

INTERNACIONAL

dores, estão sendo atacados por defender 
também a agenda do ministro da Justiça, 
Sérgio Moro. O grupo foi acusado nas re-
des sociais pelo Movimento Conserva-
dor, que tem 101.483 seguidores, de estar 
“sabotando” a pauta única.

ONU vê narcotráfico infiltrado 
entre militares da Venezuela

Presidente ataca jornalista que 
revelou convocação para ato

“Resposta é impeachment”, diz 
Witzel sobre vídeo repassado

A ONU divulgou ontem um relatório 
afirmando ter indícios de que grupos li-
gados ao narcotráfico se infiltraram nas 
Forças Armadas da Venezuela. A sus-
peita em si não é nova, segundo militares 
venezuelanos que fugiram do país, mas 
a divulgação de provas pela organização 
pode ter impacto no regime de Nicolás 
Maduro. O relatório mostra que narco-
traficantes transportaram grandes quan-
tidades de drogas para a Europa e os EUA 
através de portos venezuelanos.

Subiu ontem para 38 o número de mor-
tos em confrontos entre nacionalistas 
hindus e muçulmanos em Nova Délhi, 
segundo balanço dos serviços hospita-
lares da capital da Índia. O principal hos-
pital da região onde ocorreram os em-
bates registrou 30 óbitos, disse o diretor 
da unidade de saúde local, Sunil Kumar. 
“Todos os mortos tiveram ferimentos 
a bala.” Os embates começaram no do-
mingo, quando grupos de hindus passa-
ram a atacar muçulmanos na cidade.

A Justiça britânica suspendeu até 18 de 
maio o julgamento do pedido de extra-
dição do fundador do Wikileaks, Julian 
Assange, para os Estados Unidos, que 
querem julgá-lo por espionagem após a 
publicação de centenas de milhares de 
documentos confidenciais. Assange re-
clamou de não poder falar com seus ad-
vogados com a privacidade que gostaria. 
Como todos os réus, ele fica em uma ca-
bine de vidro. Ontem, ele pediu para se 
sentar ao lado deles, o que foi negado.

O presidente Jair Bolsonaro atacou 
ontem a jornalista Vera Magalhães, do 
Grupo Estado, que noticiou que ele en-
viou pelo WhatsApp vídeos convocando 
para manifestações contra o Congresso 
marcadas para 15 de março. Bolsonaro 
ofendeu a jornalista em entrevista na en-
trada do Palácio da Alvorada e também 
em transmissão ao vivo em sua página 
no Facebook. Nas duas ocasiões, o pre-
sidente disse que um vídeo divulgado 
por Vera é de 2015 - a peça contém, no en-
tanto, imagens de 2018.

O governador do Rio de Janeiro, Wil-
son Witzel (PSC), afirmou ontem que a 
“resposta jurídica” para o compartilha-
mento, por Bolsonaro, de vídeos de con-
vocação para protestos contra o Con-
gresso “é o impeachment”. “Apoiar um 
movimento destrutivo da democracia, 
evidentemente, é uma afronta à Consti-
tuição”, disse o governador. “Enquanto 
ele for presidente, todas as manifesta-
ções serão consideradas manifestações 
do presidente da República”, afirmou 
Witzel, em Washington.

Confrontos religiosos na Índia 
já provocaram 38 mortes

Extradição de Julian Assange 
tem julgamento suspenso

Congresso pode votar vetos na terça
O Congresso deverá votar já na semana 
que vem os vetos do presidente Jair 
Bolsonaro ao Orçamento, segundo o 
jornal O Globo. No domingo, o relator 
da matéria no Congresso, deputado 
Domingos Neto (PSD-CE), vai se reunir 
com os presidentes do Senado, DAvi 
Alcolumbre (DEM-AP), e da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), com a expectativa 
de fechar um acordo para pautar a vota-
ção para a terça-feira, 3. O Planalto 
trabalha para adiar a apreciação dos 
vetos, que foram o pivô do mais recente 
embate entre o governo e o Congresso.

   DESTAQUES  
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Dida Sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Vírus tem casos 
em 47 países dos 
cinco continentes

A rápida expansão global do corona-
vírus começa a dar sinais de que não é 
mais possível contê-lo. A doença já está 
em 47 países, de todos os continentes, de 
acordo com o boletim diário divulgado 
ontem pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS). São 82.294 casos confir-
mados no mundo, dos quais 78.630 estão 
na China. O número de mortos chegou 
a 2.804 - sendo 56 fora do território chi-
nês. Países em que a transmissão interna 
ainda não ocorria passaram a temer esse 
risco, como os Estados Unidos - uma mu-
lher da Califórnia está infectada sem ter 

esportes

viajado ao exterior. O boletim de ontem 
da OMS incluiu nove países na lista dos 
que já tiveram casos confirmados: Bra-
sil, Dinamarca, Estônia, Geórgia, Grécia, 
Noruega, Paquistão, Romênia e Macedô-
nia do Norte. 

Com a chegada do vírus ao Brasil (um 
homem de 61 anos foi infectado na Itália 
e está isolado em São Paulo), instituições 
religiosas que reúnem grande número de 
seguidores em seus templos estão alte-
rando práticas tradicionais para preve-
nir eventual contágio. Nas igrejas católi-
cas, padres estão sendo orientados pelas 
dioceses a evitar apertos de mão e abra-
ços durante celebrações. Na comunhão, 
a orientação é dar a hóstia na mão e não 
na boca. Igrejas presbiterianas também 
passaram orientações a pastores e, em 
Cotia (SP), um templo budista começou 
a medir a temperatura de visitantes.

Clubes proíbem a venda de 
mandos no Brasileiro de 2020

Morre Valdir Espinosa, 
técnico do Mundial do Grêmio

Navio sob risco tem 295 mil toneladas de minério no Maranhão Com menor rede, região Norte 
concentra escolas militares

Gol nos acréscimos elimina 
Fortaleza da Sul-Americana

Kelly Slater planeja construir 
maior onda artificial do mundo

A venda de mando de campo será proi-
bida no Campeonato Brasileiro deste 
ano. Mas os clubes poderão continuar a 
mudar de treinador quantas vezes quise-
rem, uma vez que a limitação de trocas foi 
vetada. E o fair-play financeiro, apontado 
como novidade no futebol brasileiro, não 
constará no regulamento, embora tenha 
sido apresentado aos clubes. 

Estas foram algumas das medidas to-
madas ontem pelos 20 clubes da Série A, 
reunidos na sede da CBF, no Rio. O meca-
nismo de controle das finanças dos clu-
bes faz parte de um conjunto de normas 
que a CBF incluiu em suas regras de li-
cenciamento, e não no regulamento.

O técnico Valdir Espinosa morreu on-
tem, aos 72 anos, no Rio de Janeiro, em 
consequência de complicações da cirur-
gia no abdômen a que se submeteu no dia 
17. Gaúcho de Porto Alegre e lateral-di-
reito nos tempos de jogador, carreira que 
iniciou no Grêmio, ele se destacou mais 
como treinador. Ganhou vários títulos, 
entre eles a Libertadores e o Mundial de 
Clubes de 1983 com o Grêmio e o Campe-
onato Carioca de 1989 com o Botafogo, 
que encerrou um jejum de 21 anos do 
time. Espinosa era atualmente gerente 
de futebol do Botafogo. Lutava contra 
um câncer no intestino, que mantinha 
em segredo e só havia revelado a amigos.

A mineradora Vale informou ontem 
que tem 295 mil toneladas de minério de 
ferro nos tanques do navio MV Stellar 
Banner, que está afundando no mar, a 
100 quilômetros do litoral maranhense. 
A Marinha avalia se há algum modo de 
evitar o naufrágio e desencalhar a em-
barcação, que adernou após duas avarias 

no casco. Imagens feitas pela Marinha já 
mostram manchas de óleo ao redor do 
navio, apesar de as autoridades terem ne-
gado vazamentos.

Além do minério, a embarcação car-
rega mais 3,5 mil toneladas de óleo resi-
dual e 140 toneladas de óleo destilado, 
que são usados como combustível.

Com a menor rede de ensino do Brasil, 
a Região Norte é a que concentra a maior 
parte (18 de 54) das escolas selecionadas 
pelo Ministério da Educação para rece-
ber o Programa de Escolas Cívico-Mili-
tares, uma das principais bandeiras do 
governo Jair Bolsonaro para a área.

O Fortaleza venceu ontem o Indepen-
diente por 2 a 1, em casa, mas acabou eli-
minado da Copa Sul-Americana na pri-
meira fase do torneio. O time argentino, 
que vencera o jogo de ida por 1 a 0, mar-
cou aos 47 minutos do segundo tempo.

O surfista americano Kelly Slater está 
planejando construir a maior onda artifi-
cial do mundo no deserto de La Quinta, 
na Califórnia. A construção está prevista 
para começar em 2021. O projeto de-
pende de aprovação de autoridades.

Se repetir cenário da China no Brasil, 
vírus é administrável, diz ministro
O ministro da saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, afirmou em entrevista à 
Folha de S.Paulo que a rede de saúde 
deve conseguir lidar com a chegada do 
coronavírus se ele tiver no Brasil um 
aumento seguido de estabilização de 
casos, cenário observado em parte da 
China. “Se se comportar dessa maneira, 
vamos supor, 50 mil casos em uma cidade 
como São Paulo, do tamanho de Wuhan, 
é perfeitamente administrável”, disse. O 
ministro ressalva, contudo, ser preciso 
ver como o vírus age em um país tropical.
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